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- Diplomado – Board Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia Facial
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- Presidente da ABOR
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- Membro da Diretoria da Academia Norte-Rio-Grandense de Odontologia

A Ortodontia brasileira vive um momento especial. Temos uma produção científica de 
altíssima qualidade presente com grande impacto nos periódicos mais importantes dos EUA e 
da Europa. A qualidade do ortodontista brasileiro é reconhecida nas principais universidades 
do mundo. Nossa contribuição para o desenvolvimento da especialidade na América Latina é 
cada vez maior e nossa presença, tanto como participantes como conferencistas, é crescente 
nos principais congressos internacionais. 

As Associações Estaduais, juntamente com outras entidades que representam a Orto-
dontia no Brasil, como o GRUPO e o BBO, estão cada vez mais conscientes da importância de 
trabalharmos em conjunto para o desenvolvimento ordenado e planejado da especialidade em 
nosso país. Nossa representatividade junto aos Conselhos Estaduais e Federal de Odontologia 
tem sido marcante. O Congresso da ABOR tem se consolidado como o evento mais importan-
te do calendário científico nacional.

Claro que nossa especialidade ainda tem muitas questões a serem tratadas e normatiza-
das, mas, nada que ofusque a grande evolução que a Ortodontia brasileira tem apresentado 
nos últimos anos. Grande parte desse sucesso se deve à atuação firme, ética e comprometida 
da ABOR, representadas por suas Diretorias e pelo Conselho Superior.

Nesta Edição Especial da Revista Ortho Science, comemorativa ao 12.º Congresso Inter-
nacional da ABOR, temos a enorme honra de compartilhar com nossos leitores a Entrevista 
Especial com o Presidente da ABOR, Dr. Dennyson Holder. Para abrilhantar ainda mais esta 
entrevista, prestando uma homenagem a todos os que têm se dedicado ao desenvolvimento 
da ABOR, tivemos a igual honra de, na elaboração das perguntas, contar com a participação 
de nossos três últimos presidentes, Dr. Ronaldo Veiga Jardim, Dr. Ricardo Machado Cruz e Drª. 
Flavia Artese, além de nosso Editor Científico, Dr. Alexandre Moro.

Agradecemos profundamente a todos que participaram desta entrevista e, em especial, 
ao Dr. Dennyson que, diante de tantos compromissos, se dispôs a dividir conosco suas ideias 
e projetos para a Ortodontia brasileira.

Desejamos que esta entrevista inspire a todos nossos leitores a continuarem buscando 
uma Ortodontia séria, ética e de qualidade.

Ricardo Moresca
Editor Adjunto
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1. Recentemente a ABOR fez uma pesquisa com um 
Instituto profissional com os ortodontistas do Brasil, 
onde foi possível mapear de forma abrangente suas 
características e demandas. De maneira sucinta, des-
creva os resultados desta pesquisa para nossos lei-
tores e saliente os aspectos que mais lhe chamaram 
atenção, em especial para futuras ações da ABOR. 
(Flavia Artese)

A pesquisa, realizada no primeiro semestre deste 
ano, reuniu informações coletadas por um processo 
de amostragem em um universo de cerca de 26 mil 
ortodontistas existentes no Brasil. A partir dos dados 
coletados, a ABOR direcionou a pesquisa apenas aos 
seus associados, com o objetivo de conhecer melhor 
o perfil do ortodontista filiado à Associação.  A partir 
de uma análise comparativa dos dados se chegou à 
seguinte conclusão:
a) Um número bastante expressivo de ortodontistas 
no Brasil exerce outra especialidade além da Orto-
dontia. Entretanto, quando se trata do ortodontista 
filiado à ABOR, a maior parte exerce apenas a Orto-
dontia em seus consultórios.
b) O fator “tempo de formação” também foi um 
elemento visível na avaliação dos entrevistados. So-
bre isso, enquanto os ortodontistas em geral têm 
entre 11 e 20 anos de formados, os especialistas as-
sociados ABOR registram, em sua maioria, de 21 a 
30 anos de formados.  
c) No quesito “associação”, constatou-se que um 
número considerável de ortodontistas ainda não 
atentou quanto à importância de estar associado a 
entidades de classe. A notícia boa é que a pesquisa 
constatou que quando se verifica a presença de filia-
ção, a grande maioria dos profissionais figura como 
associada à ABOR.
d) Outro fator relevante que a pesquisa apontou diz 
respeito às formas de atualização do ortodontista. 
Nesse aspecto, uma parcela considerável dos profis-
sionais de Ortodontia se utiliza de cursos rápidos e 
redes sociais para atualização, enquanto os associa-
dos à ABOR optam por recorrer aos congressos para 
esse mesmo fim.
e) A pesquisa também indicou que grande parte dos 
ortodontistas conhece ou já ouviu falar da ABOR, 
entretanto, quando perguntados pelo Board Brasi-
leiro de Ortodontia e Ortopedia Facial (BBO), o des-
conhecimento impera.
De posse de informações como essas que listamos, 
uma das conclusões que a ABOR avalia é a necessi-
dade de mostrar a importância de se estar associa-
do, integrado a uma instituição séria, que lute pelo 
crescimento e valorização da especialidade. Mais 
ainda, mostrar que ninguém vai adiante de forma 
isolada e que a organização em sociedade é a base 
do nosso desenvolvimento profissional. 

2. A que você atribui o pequeno número (proporcio-
nalmente) de ortodontistas registrados no CFO, que 
são sócios da ABOR? 
(Alexandre Moro)

A pesquisa realizada recentemente constatou que esse 
número pode ser considerado baixo, se comparado 
ao universo de ortodontistas do país. Mesmo assim, 
três fatores devem ser levados em consideração: a) A 
grande maioria dos especialistas em Ortodontia inscri-
ta no Conselho Federal de Odontologia exerce mais de 
uma especialidade em suas atividades clínicas, ou seja, 
a Ortodontia é mais uma; b) No quesito filiação, os 
resultados apontam a ABOR como sendo a entidade 
com maior número de filiados; c) Levando-se em con-
sideração a crise financeira que assola o país nos últi-
mos tempos, ainda assim a ABOR teve um crescimento 
expressivo de 30% do número absoluto de associados.
Temos consciência de que ainda há muito trabalho a 
se fazer não só para fidelizar ainda mais o nosso as-
sociado, mas também para atingir um número maior 
de ortodontistas. Esse trabalho será feito através das 
ações de fortalecimento junto aos nossos filiados e da 
nossa especialidade. Com isso, esperamos congregar 
o maior número de ortodontistas do país, oferecendo 
à população uma Ortodontia de qualidade.

3. Não há dúvida de que o Brasil ocupa um lugar de 
destaque na Ortodontia mundial, pela qualidade e 
número de publicações científicas, pela excelência 
nas finalizações dos casos tratados e pela criativida-
de de nossos profissionais. Com toda essa crise e 
baixa qualidade técnica da maioria dos novos pro-
fissionais, oriundos de cursos com carga horária 
ínfima, você acha que conseguiremos manter esse 
status por muito tempo?
(Ricardo Machado Cruz)

	 Eu sempre serei um otimista e, nesse aspecto, ava-
lio que se há profissionais a disposição no mercado 
com qualidade clínica deficitária, também há com 
formação de qualidade. Prova disso é o aumento 
significativo de ortodontistas, inclusive muito jovens, 
que estão realizando os exames do Board Brasileiro de 
Ortodontia e Ortopedia Facial — uma avaliação/certifi-
cação que é referência mundial — e mesmo tendo por 
base o modelo do Board americano, utiliza atualmente 
critérios mais rígidos que aqueles considerados nos Es-
tados Unidos para a concessão do título. 

4. Com o crescimento da ABOR e toda a sua capilarida-
de no Brasil, como está o reconhecimento interna-
cional da Associação?
(Ronaldo da Veiga Jardim)

O reconhecimento da ABOR segue numa cres-
cente e é muito positivo. Somos respeitados tan-
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6. A ABOR lançou este ano, junto com o BBO e o Gru-
po Brasileiro de Professores de Ortodontia, o Selo de 
Qualidade de Ensino em Ortodontia. Como surgiu 
essa ideia e qual o principal objetivo deste selo?
(Flavia Artese)

A ideia surgiu a partir de um Simpósio realizado no 
48.º Encontro do Grupo Brasileiro de Professores de 
Ortodontia e Odontopediatria realizado em Diaman-
tina (MG). Naquela ocasião, a ABOR foi convidada 
a discutir sobre os rumos da formação ortodôntica 
no Brasil e, diante de tema tão complexo e da falta 
de poder do Conselho Federal de Odontologia em 
regulamentar os cursos de especialização, visto que 
a prerrogativa é do Ministério da Educação, a ABOR 
propôs a criação do “Selo de Qualidade ABOR” para 
os cursos de especialização em Ortodontia. 
Para a elaboração dos critérios considerados, bem 
como para a avaliação dos cursos que pretendem 
pleitear este selo, a ABOR trabalhou em conjunto 
com o GRUPO e com o BBO. Nesse sentido, cada 
entidade teve um papel fundamental na elaboração 
desses critérios, que englobam o conteúdo progra-
mático, a carga horária e a avaliação da formação 
dos alunos. 
O Selo tem como objetivo principal chancelar os 
melhores cursos de especialização do Brasil, e para 
que um curso venha a recebê-lo, terá que atender a 
pré-requisitos. Trata-se ainda de um selo com tem-
po de validade, que a instituição deverá revalidar a 
cada nova turma de especialização. Com isso, os 
cirurgiões-dentistas serão orientados sobre em quais 
cursos de especialização confiar.

7. Qual o papel da ABOR na defesa do ensino da Orto-
dontia no país?
(Ronaldo da Veiga Jardim)

A ABOR sempre lutou pela qualidade do ensino da 
Ortodontia. Desde os seus primórdios nos aproxima-
mos do CFO e passamos logo ao status de Entidade 
Consultiva para os assuntos relacionados à especia-
lidade no País. Nós tivemos um papel determinante 
na fixação da carga horária de 2.000 horas para os 
cursos de especialização em Ortodontia e tivemos 
uma presença marcante na 3.º ANEO, onde conse-
guimos aprovar, em todas as comissões, a manuten-
ção da carga horária de 2.000 horas. Infelizmente, 
e sem nenhuma explicação plausível, tempos depois 
o CFO decidiu reduzir essa carga horária para 1.500 
horas, que mesmo sendo 50% maior que no passa-
do, não atende nossos anseios.
Atualmente trabalhamos junto à Câmara Federal 
para tentar aprovar o Projeto de Lei 791/2011, de 
iniciativa da ABOR (e projetos apensados a este), 
que transfere aos Conselhos de Classes a respon-
sabilidade pela definição de critérios que atestam 

to na América Latina como mundialmente. No 
âmbito internacional, por exemplo, temos um 
brasileiro, ex-presidente da ABOR, o Dr. Ricardo 
Machado Cruz, como membro do conselho execu-
tivo da World Federation of Orthodontists (WFO), 
representando as Américas do Sul e Central. 
Outra prova disso, recentemente o Brasil foi escolhi-
do em uma disputa acirrada com outros países para 
sediar o congresso mundial da WFO, que acontecerá 
em 2025, no Rio de Janeiro. Ademais, durante o nos-
so 12.º Congresso Internacional contaremos com as 
presenças dos presidentes da WFO e o da American 
Association of Orthodontists (AAO).
Esse conjunto de acontecimentos nos traz grandes 
responsabilidades e comprova o fortalecimento da 
ABOR em esfera internacional.

5. A classe odontológica brasileira está vivendo período 
de grandes dificuldades em função da longa crise 
econômica, que reduziu muito o orçamento das fa-
mílias e consequentemente seu acesso a tratamen-
tos odontológicos. Associado a isso, assistimos pas-
sivamente à abertura indiscriminada de novos cursos 
de graduação em Odontologia, jogando milhares de 
profissionais no mercado, ao ponto de termos um 
quinto dos dentistas do mundo. Esses novos pro-
fissionais, desesperados para trabalhar, acreditam 
em cursos de especialização rápidos e baratos, mi-
nistrados por colegas, também afetados pela crise 
que esvaziou seus consultórios, e que acham que 
encontraram um nicho para seguir ganhando di-
nheiro. Como a ABOR enxerga esse ciclo vicioso e o 
que está fazendo para ajudar a dar mais esperança 
à especialidade? 
(Ricardo Machado Cruz)

Em relação à Ortodontia, a ABOR está encampando 
lutas, atuando em algumas frentes com o objetivo 
de dar suporte à categoria, investindo, por exemplo, 
na formação dos profissionais. 
Um dos passos dados tem sido nossa atuação em 
áreas de interesse que vão além da Ortodontia, com 
reflexos na sociedade em geral. A exemplo disso, ci-
tamos a nossa participação e intervenção em Projetos 
de Lei que tramitam na Câmara Federal, que transfere 
para os Conselhos de Classe, não só da Odontologia, 
mas das demais profissões, a responsabilidade pela 
definição dos critérios dos cursos de especialização 
para o registro do título de especialista. 
Outra iniciativa que avaliamos ser de suma impor-
tância é a criação do “Selo ABOR de Qualidade”, 
em forma de certificação, que será implantado junto 
aos cursos de especialização na área de Ortodontia, 
que deverão obedecer e pôr em prática os critérios 
de excelência, necessários para uma formação de 
qualidade com ética e seriedade.
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a validade legal dos certificados de especialistas no 
exercício da profissão. Esse projeto nasceu a partir 
de uma audiência pública, provocada pela ABOR, no 
Congresso Nacional, que teve como tema “A baixa 
qualidade do ensino da Ortodontia do Brasil e suas 
consequências junto à saúde bucal da população”.
Embora sabendo da dificuldade de aprovação de 
leis que vão contra o interesse financeiro de grandes 
grupos, estamos esperançosos que esses projetos se 
tornem lei. Contamos com o apoio do CFO nessa em-
preitada, que tem demonstrado interesse em ajudar.
O lançamento do “Selo de Qualidade ABOR”, con-
forme já dito, é também uma ação em defesa do 
ensino da Ortodontia no Brasil.

8. Uma das preocupações da ABOR sempre foi ofere-
cer à população uma orientação segura sobre pre-
venção e tratamento das más oclusões, dentro do 
que se considera uma boa prática da especialidade. 
Como fazer para que essa orientação realmente 
atinja seu objetivo e chegue ao grande público? 
(Ricardo Machado Cruz)

A ABOR sempre se engajou em ações públicas e so-
ciais que tenham como objetivo o esclarecimento 
à população sobre a importância de um bom diag-
nóstico antes de se colocar aparelhos ortodônticos. 
Campanhas como o “Dia D da Ortodontia” e a 
parceria com o SESI, no projeto “Ação global”, são 
exemplos disso.
Aliado a essas ações, outra frente de conscientiza-
ção e orientação da sociedade em geral tem sido 
realizada no meio digital. Nesse campo, o portal da 
ABOR foi reestruturado recentemente, tanto o vol-
tado aos profissionais, como o destinado ao público 
em geral. A Associação tem feito um trabalho massi-
vo em suas mídias socias voltado à população. Prova 
disso é que já nesse semestre a ABOR conseguiu do-
brar o número de seguidores em suas redes sociais.

9. Recentemente uma grande polêmica tomou conta 
das redes sociais com a divulgação de um curso de 
especialização em alinhadores, aberto a não espe-
cialistas e a alunos de graduação. A ABOR emitiu 
uma nota repudiando a realização de cursos de es-
pecialização em técnicas ou sistemas de tratamento 
ortodôntico. Na realidade esse causou maior reper-
cussão por estar ligado à maior empresa de alinha-
dores do mundo e por ser o primeiro nessa área. 
Mas existem tantos outros cursos de especialização 
que não formam ortodontistas e sim “especialistas” 
em uma determinada técnica. Em sua opinião, es-
tamos diante de uma nova era de fragmentação da 
especialidade e a uma divisão da Ortodontia ou esse 
caminho tem volta? A “aparente” e “enganosa” 
maior facilidade nos tratamentos com alinhadores 

tem potencial para atrair “aventureiros” não espe-
cialistas a se envolver nos tratamentos ortodônticos? 
(Ricardo Machado Cruz)

Não acredito que estamos diante de uma nova frag-
mentação da especialidade. Penso que algumas pes-
soas têm confundido forma de tratamento com o 
tratamento em si. O profissional com boa formação 
ortodôntica sabe que mais do que a técnica usada 
na prática clínica, o importante é o diagnóstico cor-
reto e fundamentado do paciente, aliado a obten-
ção de uma oclusão estável, associada à boa estética 
e função. Os dentes não sabem o que está os movi-
mentando, se aparelho A, B ou C. 
Nesse contexto, o que existe são grandes empresas 
que se aproveitam: a) da fragilidade do Código de 
Ética da Odontologia, que permite a qualquer cirur-
gião-dentista exercer dada especialidade, mesmo 
não tendo a capacitação necessária, pois os cursos 
de graduação não habilitam os alunos para atuar 
em todas as especialidades; e b) da fragilidade de 
especialistas, que infelizmente optaram por se sub-
meter a um “curso de final de semana”, que, por 
conseguinte não têm uma boa formação, tornando-
-se, portanto, “presas” fáceis para as empresas que 
transmitem a ideia de que o tratamento ortodôntico 
é algo fácil e simples.  

10. Como você enxerga a nova tendência de as em-
presas ortodônticas buscarem o paciente através 
da mídia e influenciarem suas escolhas de trata-
mento? Como a ABOR e o profissional devem se 
posicionar frente a este novo cenário?
(Flavia Artese)

A propaganda patrocinada pelas empresas orto-
dônticas é uma realidade; os anúncios publicitários 
de diferentes aparelhos estão presentes nas mídias 
sociais e nos grandes canais de TV por assinatu-
ra. Diante das mais variadas opções publicizadas 
e disponíveis no mercado (bráquetes metálicos, 
estéticos, autoligados, com alinhadores, com or-
todontia lingual, etc.), entendemos que é função 
do ortodontista, e não das empresas, determinar o 
tipo de tratamento mais indicado ao paciente. Por-
tanto, não podemos ser escravos de determinados 
tratamentos ou aparelhos, que existem para auxi-
liar a prática clínica. 
No ambiente de trabalho, cabe a cada profissional 
discutir as opções de tratamento existentes com 
seus pacientes e avaliar a melhor escolha a partir 
do diagnóstico. A ABOR tem trabalhado em cam-
panhas que visam esclarecer à população, afirman-
do que quem trata o paciente é o ortodontista e 
não o aparelho que ele usa. Nenhum aparelho é 
eficiente sem que tenha um profissional bem pre-
parado para conduzir a terapia. 
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11. Com o novo portal e a unificação da sigla ABOR em 
todo o país, a Associação tende a se firmar como a 
grande referência da Ortodontia no Brasil?
(Ronaldo da Veiga Jardim)

É a nossa intenção. De certa forma, trilhamos um 
caminho para isso ao longo de 25 anos de existên-
cia, de uma história que nos parabeniza com esse 
título, inclusive por esse reconhecimento. Vendo 
por esse ângulo, acho que conseguimos. Nossa 
entidade é referência no Brasil e no mundo.
Quando a Associação Brasileira de Ortodontia e 
Ortopedia Facial foi criada, em 1994, sob o nome 
de Colégio Brasileiro de Ortodontia, algumas enti-
dades estaduais já atuavam no cenário brasileiro. 
Com o surgimento da ABOR, novas entidades fo-
ram se formando e cada uma tinha nome e sigla 
próprios, independentes da Associação. Anos de-
pois e a fim de reforçar sua representatividade e 
marca no país, viu-se a necessidade de adequação 
dos nomes das entidades estaduais, que gradati-
vamente passaram a utilizar a sigla ABOR, seguida 
pelo termo “Seção”, e pela sigla do Estado da fe-
deração correspondente, como no exemplo: ABOR 
- Seção SP.
O processo de transição levou alguns anos até ser 
concluído totalmente. Sabemos que toda mudança 
traz em sua bagagem alguns transtornos. O novo 
apavora, muitas vezes. Nesse caso, o coletivo falou 
mais alto e a resistência à mudança por parte de algu-
mas poucas entidades mais antigas foi vencida. Hoje 
falamos a mesma língua e somos uma só ABOR. 
Outros passos que sinalizam nossa posição como 
referência da Ortodontia brasileira e que condu-
zem ao fortalecimento da marca foram: a unifi-
cação dos estatutos das entidades estaduais, em 
2018; a padronização da identidade visual; e mais 
recentemente, a reestruturação do site, transfor-
mado em um portal congregando todas as seções 
estaduais. 

12. O que a ABOR tem de novo para oferecer a seus 
associados?
(Ronaldo da Veiga Jardim)

As políticas de ações para os atuais e futuros sócios 
ABOR só se ampliam ao longo de suas gestões, 
principalmente aquelas que se referem a ações 
que visam melhorias na formação e/ou atualização 
profissional, além da valorização.
a) A ABOR tem buscado desenvolver campanhas 
específicas de valorização do especialista. Uma 
forma de valorizar o ortodontista chamando a 
atenção da sociedade acerca da importância da 
escolha do profissional certo para a realização do 
tratamento, desde o diagnóstico à escolha da tera-
pia mais adequada. 

b) Reformulação do site antes existente para um 
portal, congregando todas as entidades estaduais 
da ABOR em um só local. Agora, o público em 
geral pode buscar um ortodontista associado em 
qualquer região do país. O portal também conta 
com uma área exclusiva para o associado, onde 
são disponibilizados conteúdos úteis para o dia a 
dia profissional.
c) Lançamento do novo Aplicativo da ABOR, o qual 
tem utilidade tanto para o associado, como para 
o público em geral. Nesse App, o associado pode 
assistir aos webinars a qualquer hora do dia, ficar 
por dentro das últimas notícias, e o mais interes-
sante: o aplicativo foi desenvolvido para que haja 
uma interação profissional-paciente, visto que nele 
o associado pode enviar mensagens e lembretes 
aos seus pacientes, por exemplo. O aplicativo tam-
bém conta com uma área destinada aos congres-
sos da ABOR, onde constam informações do even-
to e existe a possibilidade de personalizar a grade 
científica.
d) Uma novidade que está por vir em forma de 
benefício para o associado ABOR é o “Clube de 
Vantagens”. Ainda em fase de estudos, logo que 
concluído se somará as demais vantagens já exis-
tentes.
 

13. Qual o principal desafio que a Ortodontia Brasileira 
enfrenta atualmente?
(Alexandre Moro)

Desafio é algo que faz parte do cotidiano da Or-
todontia. Como profissionais somos expertise em 
mudar o rumo das coisas, trazê-la de volta, se for 
o caso; construí-la. Temos o poder (conhecimento) 
de devolver o curso natural das coisas de forma 
ainda mais encantadora ao olho humano. Fazemos 
isso com arte. Trabalhamos o conceito de sã aliado 
ao belo. Para tanto, também na profissão, enfren-
tamos obstáculos que nos movem e nos impulsio-
nam diuturnamente a irmos em busca do melhor 
caminho com as armas que dispomos, e a maior 
destas é o conhecimento.
É com esse raciocínio, e como representante da En-
tidade que dá voz a Ortodontia no Brasil, que as-
sumo o compromisso de não fechar os olhos para 
os desafios que a Ortodontia enfrenta atualmente. 
Os obstáculos sempre existirão. Cabe a nós cuidar 
do caminho a ser trilhado para que esses desafios 
sejam vencidos.
Em linhas gerais elejo como desafio principal a 
formação dos ortodontistas brasileiros. Atribuo 
isso a má qualidade de formação, baseada na 
lei da oferta e da procura por cursos de especia-
lização no país. Muitos dos quais de baixa qua-
lidade.
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O mercado nacional tem formado profissionais 
sem uma base apropriada, sem a solidez do co-
nhecimento que deve estar apoiado em evidências 
clínicas e, principalmente, científicas. Desprovidos 
dessa base, cada dia mais profissionais com forma-
ção deficitária passam a ser alvos fáceis, e porque 
não dizer reféns de grandes empresas de materiais 
ortodônticos e de ministradores de cursos inefi-
cientes.

14. De que forma a ABOR procura auxiliar o ortodon-
tista clínico no exercício da sua especialidade?
(Alexandre Moro)

A ABOR auxilia seus associados no exercício da 
atividade clínica de várias maneiras. Podemos 
começar citando o fato de que sempre estamos 
preocupados com a atualização clínica continuada. 
Sobre isso, promovemos Webinars mensais que 
ocorrem na última quarta-feira de cada mês e o 
associado pode assistir a qualquer momento, in-
clusive as edições passadas, recorrendo ao portal 
e ao aplicativo. Promovemos também o Congresso 
Internacional, e para esse evento, o associado tem 
um desconto significativo na adesão. Já quanto 
aos cursos e congressos promovidos pelas entida-
des estaduais, os associados têm taxas gratuitas ou 
valores reduzidos na inscrição.
Os associados ABOR recebem a Gazeta – periódico 
que traz artigos diversificados e as colunas “ABOR 
Indica” e “Amparo Legal”, que colaboram no dia 
a dia clínico. De outra forma, utilizando o portal 
ABOR, na área exclusiva do associado, é possível 
encontrar uma série de documentos disponíveis 
que vão desde modelos de contratos com os pa-
cientes e funcionários até folders institucionais. 
O aplicativo oferece acesso a artigos científicos e 
possibilidade de envio de mensagens e lembretes 
aos pacientes. 
Sendo associado ABOR o profissional pode ainda 
prestar o exame de excelência do BBO, filiar-se a 
WFO e a AAO e adquirir desconto no Congresso 
americano e mundial, além de já ser automatica-
mente filiado à Asociacón Latino Americana de 
Ortodoncia (ALADO), estendendo todos os bene-
fícios para a América Latina. Quando associado a 
alguma entidade estadual, o nome do profissional 
passa a constar nas listas de associados disponíveis 
no portal da ABOR e no site da ALADO, aumenta-
do assim seu prestígio frente aos pacientes.

15. Qual a razão do associado da ABOR se submeter ao 
exame do BBO?
(Ronaldo da Veiga Jardim)

São várias as razões, e dentre elas chamo aten-
ção para a diferenciação profissional. Em tem-

pos de alta concorrência, como um profissional 
pode se destacar no mercado? Como os pacien-
tes podem diferenciar o trabalho do ortodontis-
ta A do B? 
A excelência clínica comprovada pode ser a respos-
ta a tais questões e, no Brasil, essa excelência é 
atestada pelo exame do Board. Esse exame é reali-
zado em duas etapas ou fases, em que a primeira 
atesta a capacidade de diagnóstico e planejamento 
dos casos clínicos, e a segunda avalia a prática clí-
nica do candidato, através da análise de seis casos 
clínicos tratados pelo profissional.
Além do exame de certificação e excelência, o BBO 
é uma oportunidade para o profissional reavaliar 
seus casos e realizar uma autoavaliação que leva a 
excelência nos tratamentos.  

16. Qual a sua perspectiva para o Congresso Interna-
cional da ABOR em outubro no Rio de Janeiro?
(Ronaldo da Veiga Jardim)

Esta será a maior edição dos Congressos já rea-
lizados pela ABOR. Certamente teremos um pú-
blico recorde. Nunca na história da ABOR tivemos 
uma quantidade tão grande de inscritos (mais de 
2.300), faltando três meses para o Congresso. Para 
essa edição, elaboramos um formato diferenciado 
de programação científica, fazendo salas temáti-
cas. Serão mais de 100 palestrantes e reunimos vá-
rios eventos paralelos que certamente vão agregar 
mais conteúdo para os congressistas. 
Também nesta edição haverá tradução simultânea 
das palestras, tanto para o inglês como para o es-
panhol, o que é inédito nos congressos da ABOR. E 
sobre o cenário onde acontecerá o evento, temos 
um espetáculo à parte: de frente para o mar, em 
um dos centros de convenções mais modernos do 
país. Quem for certamente terá uma ótima opor-
tunidade de atualização clínica, conhecer pessoas 
e estreitar laços de amizade.

17. O que você sonha para o jovem ortodontista brasi-
leiro? E o que ele pode fazer para ajudar que seu 
sonho se torne realidade?
(Flavia Artese)

Sonho com uma Ortodontia cada vez mais de ex-
celência, com ética e que possamos entregar aos 
pacientes, que são a razão do nosso exercício pro-
fissional, tratamentos cada vez mais bem executa-
dos, com resultados impactantes proporcionando 
o bem-estar em suas vidas. E esse meu sonho está 
nas mãos desses jovens ortodontistas que estão 
entrando no mercado de trabalho. Espero que eles 
tenham a paciência e maturidade necessárias, e 
que façam escolhas assertivas em suas carreiras. 
Como em tudo que buscamos a excelência, é ne-
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cessário ter dedicação para desempenhar a profis-
são escolhida, se almejamos o êxito. Os atalhos, 
especificamente na Ortodontia, podem levar a ca-
minhos muito mais longos e sombrios, assim como 
na história de chapeuzinho vermelho.
Portanto, não vamos nos deixar seduzir pelo mer-
cantilismo praticado por pessoas e/ou empresas 
visando exclusivamente o lucro financeiro. Vamos 
cada vez mais nos preparar, estudar, aprofundar-
mo-nos, e não buscar uma “dica” que pode re-
solver todos os problemas. Quem envereda pela 
Ortodontia acessa uma especialidade muito boni-
ta, que requer grande dedicação e empenho. Não 
paramos de estudar nunca e sempre temos algo 
mais a aprender. Então, que esse aprendizado seja 

de forma responsável.
Que se tenha o entendimento que materiais mu-
dam, evoluem, mas sempre haverá a necessidade 
de um profissional bem preparado para conduzir 
o tratamento. Algoritmos de computadores não 
substituem a perspicácia da mente humana, da 
vivência clínica. Meu pedido e conselho aos co-
legas mais jovens é que busquem cada vez mais 
a excelência na profissão que escolheram, inves-
tindo na formação, na especialidade escolhida. A 
realização do exame do BBO é mais uma, senão a 
mais importante das medidas que visa corroborar 
com a excelência clínica do ortodontista. O con-
junto dessas medidas certamente trará um retor-
no satisfatório.
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